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rjEW-YORK 
Resplandeces e ris, ardes e tumultuas : 

Na escalada do céo, galgando em fúria o espaço, 
Sobem do teu tear de praças e de ruas 

Briareus de ferro, Eôos de pedra, e Brontes de aço. 

0 governo não po-
a eximir-se ao sa­

crifício de mais uma 
pequena despeza, in­
significante e m com­
paração ã grandeza 
dos seus resultados. 
Esse novo estabe­

lecimento de ensino 
estaria funccionandc/Gloriosa! Prometheu revive em teu regaço. 

calvo1, asseiado, galan-
teador que a recebeu de 
pé. 

— Posso ser ulil a 

Vossa Excelência em a!-

ha muito tempo si não 
fora o 'descaso c o m 
que a situação política 
local trata de todos 
os negócios referentes 
ao nosso municipio. 

0 governo, neste 
caso, não se deixou 
levar por informação 

P01 decreto de quar-jdo nosso representan-
Eeira^ultima «o go-|te no Congresso. Foi 

creou o segun-
rupo escolar desta 

cidade, dando-lhe a 
denominação de u Con­
venção de Ytú». 

O velho e bem a-
daptado prédio da rua 
da Palma vae ser a-
final aproveitado. 
Ha u m anno que, 

por instâncias da irfs 
pectoria escolar * mu. 
nicipal, foi esse prédio 
preparado para a ins-1 

taliação do 2.0 grupo 
escolar. 
Já quasi se torna­

vam precisos novos 
reparos quando o de­
creto governamental 
veiu preencher [essa 
lacuna de que ha mui­
to se resentia a ins-
trucção em Ytú. 
Por felicidade nossa 

aqui esteve ha dias o 
exmo. sr. dr. Oscar 
Rodrigues Alves, Se­
cretario dos Negócios 

^lo Interior. 
O resultado dessa 

visita fiTTniiil 111 f 11 | 1 
para nós; 

S. s.a observou "de 
visu" o que tantas ve­
zes dissemos destas 
columnas. A abertura desse gr!í£>o escolar se im­punha a bem do de­senvolvimento da ins-primaria nes-ade. 

/
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ta dBa< 

u m dos seus dignissi 
mos secretários que 
pessoalmente obser -
vou a necessidade da 
creação desse grupo. 
Cumprimos sempre 

o nosso dever recla­
mando essa salutar 
providencia em bem 
da instrucção em nos­
sa terra. 
E m nome, pois, dos 

ytuanos agradecemos 
ao governo a solici-' 
tude com que escutou 
Is nossas palavras. 
O DESCUIDO DAS 

MULHERES 

Deüra no teu gênio, enche as ar^gj^^ tuas, 
E te combuj^ a entranha arfante de cansaço, 
Na in:esSnre creação de assombros em que estúas. 

Mas com as tuascBW?r^<ÍebaJde o céo recortas 
E pesas sobre o mar, quando o teu vulto assoma 
Como*a recordação da Thebas de cem portas: 

Falta-te o Tempo—o vago, o religioso aroma 
Que se respira no ar de Lulbcia e de Roma, 
—Sempre moço perfume ancião de idades mortas... 

mÈ&AVO BILAC. 

Dona Phííomena era 
uma senhora que perdia 
tudo. Houve mesmo ümã 
oceasião que dona Philo-

mena andava tão distra-
hida, perdia tanta cousa 

que não poderia fazer 
nem mesmo a restricção 
de Francisco I depois da 
batalha de Pá\iia. 

Dona Philomena perdia 
a bolsa, as luvas, a som­

brinha. Perdia as ligas. 
Perdia tudo. O marido 
já vivia desesperado com 
tanta perdição. U m a vez 
dona Philomena biteu o 

«record> da distracçãc. 
Sahiu pelo meio dia, 

sozinhf, a fazer compras. 

A's sete horas da tarde, 
ao voltar para a casa, 
notou que havia perdido, 
sem saber como, sem se 
lembrar mais de que mo­

do, o....collete ! 
Nessas oceasiões o ma­

rido explodia : 
— Ond^vou eu parar 

com essas despezas?diga, 
mulher ! Onèe já se viu 

movei de garage. Foi e, 
por não ter encontrado 
a amiga em casa, demo­
rou-se apenas seis ou sete 
horas, de modo que ás 

sete da noite chegava em 
casa. 

Na manhã seguinte 
notou que havia perdido... 
imaginem o que! Pois 
não foi coisa nenhuma. 

perder tanta coisa ! Cha-! foi apenas o guarda'chuva. 
peos, luvas, Jigas, jóias, 

lenços e até um collete 
de setenta mi! reis ! Não 

é um collete qualquer que 
se pode esquecer em 
qualquer parte ; não se­
nhora ! Mas um collete 
de setenta mil reis ! 

Dona Philomena, reco-
nhecendo-se culpada, bai­
xava a cabeça e não res­
pondia. 

U m a vez ella se ins­
creveu num club*rJe°:uar-
da-chuvas de cabo de 
ouro e tirowo. (Este Ja­
cto é anti^. Passou*se 
no tempo em que ainda 
acontecia a gente inscre­
vesse num club e tirar 
o òbjecto.) 

Tirou-o mas pouco 

gozou delle. Dous ou três 
dias depois teve necessi­

dade de ir visitar uma 
amiga residente, ao que 
parece, nas furnas da Ti 

jucá e tomou um auto-

Dona Philomena refez 
na memória o percurso 
da véspera e não se 

poude lembrar absoluta­
mente onde havia deixa­

do o guardachuva. 

Afinal dona PMomena 
recorreu ao expediente 
de procurar, expediente 
de que usamos todos 

quando perdemos alguma 
coisa, a menos a vergo­
nha que, essa, g0fa vez 

perdida não se encontra 
mais. 

Como primeiro passo 
dirigiu-se 1 garage onde 
alugara o íutomovel: 

— O gerente está ? 
—Sim, senhora ! 

—Desejo t «liar a elle. 

—Faça B oK>equio ' de 
entrar. 

E com um s<lrriso ma­
licioso o empregado fez 
penetrar dona Philomena 
na sala do gerente, um 

homem de meia idade. 

guma coisa 

— N ã o senhor,- não' ê 
nada. Apenas eu perdi 

hontem o meu guarda" 
chuva, cabo de ouro, e 

com^andei num «landau-
let» desta garage, nume 
ro 1592, vim ver se não 

o teria^deixado ficar no 
carro por descuido. 

— A s mulheres ! As 
mulheres ! disse o geren­

te aproveitando o ensejo 
para uma lição de morar-

ou coisa semelhante.— 
As mulheres! as mulhe­
res são umas cabeças de 
ventoinhas. Onde já se 
'Stju perder um guarda' 

chuva! Isso só acontece 
ás mulheres ! U m homem 
qve perdesse um lápis, 

minha senhora, rnetteria 
a cabeça num buraco, de 
vergonha. Eu não digo 
que não haja homens 

descuidados. Já conheci 

um que perdeu... imagine 
V. Excellencia! U m alfi­
nete? U m botão de ca­
misa ? Não senhora ! U m 
volumoso pince-nez ! 

Don-4 Philomena abys-
mou-se, em silencio, da 
relaxação do homem que 
perdia pince-nez. O ge­
rente continu|u : 

-Emfimlemfim... Quaes 
são os signaes do guarda" 
chuva de Vossa Excel­
lencia ? 

—Seda preta. Cabo 
de ebano. Castão de ou­
ro fosco, encurvado, com 
flores gravadas. 

O gerente dirigiu-se a 
um armário onde suar-
dava os objectos perdi­
dos nos automóveis da 
empreza, e voltou com 

uma grande braçada de 

guarda'chuvas, dizendo : 
- A s mulheres! as mu­
lheres !... e pôl-os em 

cima da mesa. Erarfl^p-
ta e dous. ^J 

A medida que iaro 

procurando entre'eIIes/r)T 
gerente foi perdendoÀT 

V 
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loquacidade, a calva foi 
diminuindo de brilho, o 
seu rosto ficando ama-
rello e o suor começou 

a brotar-lhe na pelle, e 
elle disse : 

— Vossa Excellencia 

queira procurar com cal­

ma e desculpar-me, que 
eu preciso ir lá dentro. 

Dona Philomena, de­
pois de examinar, com 
algum desanimo, trinta ca­
bos deguarda-chuvas,en-
controu, por ultimo, o seu. 

Os outros todos eram 

de homem. 

gresso entregou ao diabo 
a alma do povo, menos 
a minha que é cândida 

como a do Candinho do 

poço! 

* * 

z. 
(Extr.) 

COMIVIENTOS 

Correu menos mal a 
semana. 

Animadíssima a festa 
de 7 de Setembro, na 
qual a petizada fez dia­
bruras de garbo e discL^P 

> no plina. 
As festas nacionaes já 

iam por aqui tomando 

assim um geito de coisa 
sem importância é que 
nada representavam para 
a educação civica do 
povo. 

Os poderes públicos 

fechavanVse em copas e 
os funccionarios só se 
lembravam de hastear a 
bandeira porque anteci-* 
pavam o goso do sueto 

consagrado pela Consti­
tuição. 

O povo, por sua vez, 
divorciado em absoluto 

desses fpodere^, rasgava 
a folhinha e ria*se do 
barrete phrygio com in-

differença. 
Este anno não foi as­

sim e a nossa Indepen­

dência, o estridente grito 
do Vpiranga, repercutiu 
aqui com estrondos de 
baterias, com rufos de 
tambores e sons de cor­

ne tas. 
Logo em seguida tive­

mos a festa, a tradiccio-
nal festa do Salto. 

Romeiros aos milhares 

e devotos ás dezenas!... 
Antes dg uma oração, 

10 tena^p; recitada com 

fé, ̂ fzia^e uma fesinha 
>leta. 
cididamente, o pro-

Então a abertura do 

novo grupo é coisa fal-
lada, feita e fora de du­
vida ? 

Hão de convir que 
depois de seis ou sete 
annos de espera, não é 
muito cedo para essa a 
bertura. 

O sr. dr. Secretario 
do Interior veiu a Ytú e 

viu o que não sabia e, 
como quem não sabe e 
como quem não vê, deu 
as suas ordens e o gru­
po vai abrir^^r 

A situação ficcu en­
vergonhada, mas ao Quin 
zinho Martins que impor 
ta, se de facto for no­
meado ? 

E' bom pegar já por* 

que logo talvez 
tarde... 

XELEGRAMMA 

• ial para a 
• . "P(p/fhlh: t"'. 

•Nau 

seia 

c * 
* * Mestre Bonifa^g^are-

e que acanhou'se com 
iada que lhe deram 
«Republica», n? qual 

procurram envernizal" o 
com um pouco de inde­

pendência. 
Na correspondência se­

guinte que mandou ao 
«Estado», o antypathico 
pedagogo metteu os. pés 
pelas mãos, mas não foi 
tão injusto para com as 
nossas auctoridades judi­
ciarias. 

Se o «Estado» sou­

besse como o seu corres­
pondente aqui, é querido, 

amadoi idolatrado, com 
certeza augmentavalhe o 
ordenado !... 

Mestre Bonifácio me­

rece sem duvida uma 
estatua de bronze em 

pedestal de sebo! 

S. PAULO. 9. 
é verdade que mestre 
Bonifácio queira ser 
director do grupo Con 
venção de Ytú. IIlustre 
pedagogo reconhecen­
do insignificancia seus 
parcos conhecimentos 
e pedio aw>senta-
doria c o m vencimen­
tos e m dobro. Acre­
dita-se que governo 
dcfira pedido para 
salvar instrucção de 
tal trambolho. xr 
S. PAULO. 9—Sa-ft 

be*se que engenhei 
rando Se%g^ fez en 
commenda possante 

oíiçiario %£ 
fitete cie f?«-.t*'nabro 

O s festejos á grande 
data de nossa eman­
cipação política, este 
anno, ultrapassaram 
aos dos anterioi 
tal o brilhantismo A 

r Grupo, o Hymno Na­
cional». Ahi está uma 
prova patente de que. 

m prcfusãoya* tetra 
so beUd hymno. 
.» podemos nos 

furtar dâ# dizer 
com inMzivel sai 
ção, (iJe foi com o 
maxiaíd enthusiasmo, 
qu^-irúos «os solda* 
dor de policia canta-

com oorreceão 
respeito, juntar 
com «os alumfffís 

* * 

iflc 

Falta dfctóorte: 
Ir ao Salto a pé por 

ter muito dinheiro.—Jo­
gar de pharol na roleta 
do Florindo e não-ganhar 
nada.—Filar de |um a-
migo um copo de gara-

pa e torcer as jfripas de 
eólica. / 

Dormir de porre na 
cadeia e .voltar dizendo 
que foi ao Sa#to cumprir 

promessa" 
Foi o que aconteceu 

para um nosso amigo. 

K. LlMERlO. 

Jauto£prf§f para For^a 
ÍT " Luz, capaz trepar 
jaboticabeira. Maga­
lhães benzeu'se e re­
zou "magnificat* quan­
do soube noticia. 
SALTO. 8. — Ran 

dolpho inconsolavel 
por ter perdido 1$40Ü 
jogo canequinha. Ami­
gos receiam que pra­
tique algum acto lou­
cura. 
SALTO. ,8. -Nunca 

se viu jogo com tanto 
"sapo" como quando 
chega.iam ytuanos. 
1NDAIATUBA. 8™ 

Conferência Sampaio 
Netto produziî yyior-
me sensação. Mulhe­
res acometidas ata* 
quês e homens indis-
gestão. Desolação ge­
ral. 
^ BÓTUCATU. 7.-
Sabcse aqui queqtiarr 
do Nelson Leite fazia 
propaganda Commis-
são Escoteiros quasi 
foi assassinado Sala-
dino. Pedem-se infor 
mações estado nervo* 
so digno moço. 
PIRAP1TINGUY. 8. 

--0 facto de ter Lis­
boa perdido 30$G00 
roleta Salto jcausou 
aqui consternElão ge­
ral. Falla*se q*e Lis­
boa jurou, pot isso, 
morrer celibatario. 

que se revestiram/E 
o que mais nos ufa 
nou, foi o vermos que 
o-povo, e não somen­
te os professores e 
alumnos do Grupo e 
das escolas festejou 
uidosamente o glo-
ioso clia. 
\ lição das escolas f 

o patriotismo do go* 
verno de S. Paulo fez 
dos nossos policias 
homens conscios cie 
sua missão perante a 
sociedade e a Pátria. 

\pós a audição 

(Do cot. especial). 

Tinta Souza 
E' a melhor para mar-

— car roupa — 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

vae produzindo, aos 
poucos, seus apreciá­
veis resultados. 0 po­
vo jã começa a com­
preender os seus de-
veres cívicos. E foi o 
que notamos nos fes­
tejos do dia 7 de Se­
tembro. 
0 programma an­

teriormente publicado 
teve cabal desempe­
nho. A*s 5 e 30 da 
manhã o batalhão do 
Grupo escolar, corre-
ctamente unTormisa-
do, tendo á frente, o 
garboso corpo de tam­
bores e cometas, fez 
alvorada. O batalhão 
do Grupo foi instruído 
pelos distinetos profes­
sores, srs. Gastão Ma­
chado e Felicio Mar-
mo. A's 15 horas foi 
hasteado o pavilhão 
AuriVerde no largo 
Municipal, compare­
cendo alli o batalhão 
do Grupo, acompa­
nhado da corporação 
musical «30 de Outu­
bro », o batalhão do 
Collegio S. Luiz, um 
pelotão da policia e 
grande #massa popu­
lar. A praça Municipal 
ficou literalmente cheia 
Foi saudado o pavi­
lhão Nacional pelos 
batalhões, que lhe fi­
zeram continência, e 
pelo hymno nacional 
executado pela corpo­
ração musical «30 de 
Outubro >. 
Logo após os alu­

mnos e alumnas do 
Grupo entoaram com 
precisão e adoraVel 
encanto, o Hymno 
Nacional. Nessa occl-

Eoi distribuic] 

Hymno Pátrio 
foi cantado debaixo 
de profundo silencio 
e respeito, pois todos 
se descobriram, então 
respeitosamente, falou 
o orador official, pro" 
fessor Accacio de Vas­
concelos, que jjroferiu 
um suostancios^Sdis-
curso relativo á gi 
de data. 
0 discurso daquelle 

distineto educador pro­
vocou delirante enthu­
siasmo na multidão 
que enchia o local, 
pois, foi uma peça o-
ratoria brilhante no 
fun«ío e na forma. 
Da praça Municipal 

dirigiram-se os bata­
lhões do Grupo, do 
Collegio e da policia, 
Içndo à frente a cor­
poração musical "30 
de Outubro", para a 
rua do Commercio, 
acompanhados das 
creanças das escolas 
isoladas e nocturnas, 
formando-se, assim, 
um lindo e enorme 
prestito, que, subindo 
pela rua Direita, veio 
se dissolver na praça 
padre Miguel. 
O «Republica», que 

se tem batido pela 
educação civica do po­
vo, enviasau^pões á 
ComrrwfÇSTfaefestejos 
e faz votos para que 
se festejem, sempre, 
como este anno, em 
Ytú, as datas nacio-
naes. 

Úi} 

Experimentem 
cerveja 'Paulista 
E' a melhor ma 

ca que se encontra erri 
Ytú. 

V\ 
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& 7.do fluente, es­
tiveram^ na visinha 
cidade Mo Salto, os 
rapazes de^um Club 
de Mogy d s Cruzes, 
onde ^isputMam u m 
match defoot Bbll com 
os rapazes do \riiara-
ny FootBall CluX da 
quella locadidade^ir 
liados por algu 

íõífcs players ytuanos? 
O jogo que foi renhi-
dissimo, findou com 
u m lindo empate de 
0x0, nos primeiros 
teams e com a victo' 
ria do Guarany nos 
2.os teams paio score 
de 1x0. 

Vida social 
EM VIAGEM 

Acha-se nesta cidade 

o nosso prezadissimo che­

fe, sr. Godofredo da Fon" 

seca. 
•—Chegou de S. Pau­

lo o nosso talentoso con-

terjameo, âr. Servulo Cor-

Pacheco. 

— Esta em Ytú o nos­

so amigo sr. Norberto 

Silva dedicado auxiliar da 

drogaria «Braulio ». 

—Regressaram de S. 

Paulo os srs. drs. Silva 
Castro e Rraz Bicudo, 

illustrádos cünicos aqui 

residentes. # 
— -Acompanhado de sua 

exma. família, e hospe­
dado em a casa do ê ti-

mavel. cavalheiro sr. A* 
dolpho Bauer, aqui je 

acha o sr. João Rabizza. 

—Seguiu hontem de 

regresso a Santos, onde 

resido, a exma. sra. d. 

Ercilia Pinho de Camar­
go digna esposa do sr. 

Edisteo de Camargo. 
—Acompanhado de sua 

exma. família, aqui se 
acha O nosso velho e par* 

tirular amigo, sr. Sylvio 

Porto, residente na Ca­

pital. 

Joaquim de Toledo Prado, 

digno vereador municipal 
e sócio da importante 

firma Toledo, Prado e 

Cia. desta praça. 

—Festeja amanhã o 

=eu annivysario natalicio 

a exma sra. d. Iraides 
Pinto Ratto, extremosa 

esposa do sr. Francisco 
José Ribeiro Ratto. 

Também faz annos a-

manhã o distincto cava' 
eiro/' sr. cel. Joaquim 

torino de Toledo, im­

portante capitalista aqui 
residente. 

-tFesteja amanhã, tam­

bém' o seu anníversario 

natalicio, a distincta se-
nhorita Blandina Galvão 

Coimbra, dilecta filha cto 
nosso prezado amigo, sr. 

Antônio Coimbra. 

S>i£-X*iisk 

Hoje, teremos en­
sejo de presenciar ex-
cellentes films: «Os 
soldadinhos do rei de 
Roma», grande drama 
patriótico em 4 partes 
eFelicidade impossível 
ou «O grilhão da In. 
fancia, magnífico film 

segunda 
em 6 actos. 
— Para 

feira, ás 7 e 9 horas 
ciará a empreza espe' 
ctaculos por sessões 
corridas, nos quaes 
espectaculos exhibirá 
"A derrocada de uma 
vida" ou U A abnega­
ção conjugar soberbo 
drama em 6 longos 
actos. 

à{otel União 

No próximo numero 
estamparemos u m an-
nuncio do hotel União 
de Porto-Feliz. 

escoteiros 

/•> 

ANNIVERSARIOS 

-*-^^jripletou hontem 
mais •unTanar^"*k' exis­

tência, o sr. Sebastião 

Marti MeMd, muito 

digno escrivão do pri* 
! officio desta co' 

marca. 
—Fazem annos hoje : 

o sr. Francisco de Al-
1 Camargo, capita­

is La aqui residente. 

— O nosso amigo sr 

Devido aos esforços 
de distinctos moços 
aqui residentes, é pos' 
• sivel que brevemente 
aqui seja organisada 
uma Commissão Re­
gional de Escoteiros. 

O facto deve mere" 
cer especial attenção 
dos «nossos jovens 
conterraneos,porquan 
to representa o pre­
enchimento de uma 
lacuna, que jà foi o* 
bservada e reparada 
por quasi todas as lo-

lidades do interior. 

festa do S> 

Estiveram animadís­
simas este anno ns 
festas em louvor da 
padroeira f1 ínha 
cidade do Saio, . * 
aonde se convergiram 
innumeras pessoas da; 
qui e das localidades 
próximas. 

Os festejos correram 
em perfeita ordem de* 
vido ao espirito or­
deiro do povo, bem 
comovas acertadas 
providencias tomadas 
pelo sr. Francisco José 
de Oliveira, correcta 
autoridade policial da. 
quelle município. 

Cerveja Paulista 

O sr. Umbertu Bar 
dini te^gp gentileza 
de offerecer-nos uma 
dúzia de C ^ M a ^ I »u-
lista, de fsua fabrica* 
ção. 
. Podemos afíirmar 
que é u m producto 
digno de ser experi­
mentado pelos que a-
preciam a boa cerve­
ja. 

<?iros 

Antes de hontem ás 

19 horas, 2 indivíduos, 

aproveitando-se da escu­

ridão que infelizmente 
ainda reina no jardim do 

largo do Carmo, dispara­

ram alli tiros de revolver. 

Devido aos pedidos de 

prcrrarencias feitos pelo 
guarda d^ jardim, com­

pareceu a policia que 

com esforço conseguiu 

prender os desordeiros. 

Sesastre 

Felizmente podemos 
levar hoje aos nossos 
leitores a gratíssima 
noticia de que se a-
cham e m franca con­
valescença os nossos 
amigos, srs. dr. Arcilio 
Borges e Lauro Alves, 
victimas dp desastre 
de automóvel, occor* 
rido fta noite de 30 
do TQMZ* P- fincto. 
Também o nosso 

distincto amigo, se­
nhor Francisco C. 
Galvão, tem obtido 
sensíveis melhoras, 
Todos elles teem 

sido muitíssimo visi­
tados pelos seus in-
numeros amigos e a-
dmiradores. 

11 * 

MATUTANDO 
íS.o íorfi>ei<* em £?€>© gioiatos 
Charadas s :as 
100)'—Vegetal, vegetal, végetáf.—2-3. 
110)—Tenho em abundância em minha casa com que me 

defender.—2-1. 
111)—Os artigos do «Coruja» versam sobre herva me­

dicinal.—z-\. 
-Em vez de avental ponha no RonnJId um babadou-
ro e de-lKé uma mamadeira.—2-1. 

113)—»-Em \ frente de Norberto eu vi um pafente de 
Priamo.—2-1. 

114)—Na fogueira grande numero morreu ; entre elles, o 
amante de Thisbe.—2-1. 

115)—O marido de Hermiona era um homem teimoso.—2-2. 
116)—No Equador e na Colômbia encontrei esta planta.--2-1. 
117)—O panno que levei ao quarto éra setim.—I 1/2-1/2. 
1 iií)—O quadro exposto na «montre» representava o rei 

de d'Egina.—2-1. 
119)—Peixe, com esta machina, tiro em massa.—2-2. 
120)—Estúpido! Não vê além o peixe?!—2-1. 
I2l)—Esta constellação é a primeira que vejo em fôrma 

de serpente.—2-r. 
122)— Logogripho 

Abrind^q^jy^lia, eu li, com grande espanto, 7, 20, 5. 16, 11 
Que o bom do Christo, ao povó^esfomeado, 
Deixou íó que milagre !) bem saciado *, 8, 15, 6, 13. 
Com dois peixes e cinco pães, si tanto ; 12, 9, 3, 19, 4 

E' verdade que sendo um grande banto io, 2, 5, 18, 14 
E o só Senhor de tudo o que é creado, 17, 13, 21, ] f 
Mais fazer poderia,., bevr» pasmado 
Fiquei e boquiaberto no entretanto. 

TVjks desde que te vejo, que te miro 
Desse milagre já não mais me admiro, 
Pois cousas mais incríveis tenho visto : 

«Em teu peito só pulsa um coração 
E amas comtudo uma população /...» I, 9, *. 
—Milagre bem maior qu^^de Christo. 

Kmon d'0n£fo. 

CORRESPONDÊNCIA 
Damos infra as soluções dos n.os 51 á 8o, no pró­

ximo numero daremos as dçcifrações dos n.os 81 ao 110 
SOLUÇÕES :— 51, Kadichah. 52, Cymbalo. 53, De­

lia, 54, D oito. 55, Arabi. 56, Arariba. 57, Asaro. 58, 
Catopa. 59, Lagarta. 60, Alalia. ói, Jaboticába. 62, Man-
garataia. 63, Rapatachos. 64, Solapa. Ó5-Karata. 66, Ca-
mara-camarão. 6yt [Julia-Julião. 68, Dobra-Dobrão. 69, 
Cecilia. 70, Lucina. 71, Bufo. 72. Toste. 23> Seca. 74, 
Bubo-Buba. 75, Cego-cega. j6. gregá-grego. yj. Lucia-
Iucio. 78. Laioiaia. 79, Erre-erro. 8o, ramo-rami. 

Tioleta. 

Bolívar de Castro 
Leite 

1 
B 

I 
8 
9 

Kttta do Coauniercio, 7 7 S 
C O M P 

TID •ADI 

T O D A E Q U A L Q U E R QUAN-
E D E CAFÉ BENEFICIADO., 1 

P A G A M E N T O A VISTA D O CO­

NHECIMENTO. ENTREGA 

IMMEDIATA D A SACCARIA 

w Wt*Ê^l<^?3è^^$?&'. &*. à**&r&&*&\ 

Beneficio do Asylo Cia., S. Paulo, 1 caixa de 

A commilsão recebeu mais vinho do Porto. — Fal­

as seguintes prendas: 

Zanota %Lorenzzo, S. 

Paulo, 1 caixa de choco­

late.™ Pinto Andrade e 

chi Papini e Cia., S. Pau­

lo, 1 caixa dei) chocolate 

em pó. 
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REPUBLICA 

A 
MARCENARIA VICTORIA 

GRANDE QUEIMA 
-- Liquidação para o fim de anno -

O pir<i*prietário deste estabelecimento resolvei fazer gramle^eclncçüo 

ée preços para ama renov^çfto de «nas m^Mlii/u 

por estylo inteiramente moderno. 

* 

o, superior* 

2 mobílias de quarto, superiores, para casado. 

1 mobília de quarto, inferior, para casado. 

3 buffets, estylos diversos. l 

3 guarda-roupas grandes,^** desarmo. 

J2 „ „ de dijv sos tanjanhos. 

1 guarda^easaca, conj 5 gavetas e esp 

12 guarda-louças de diversos tacanhos. 

2 guarda~comi^as, superiores. 

A „ „< inferiores. 
se 

1 lavaiorio a meia commoda. 

v' 1 conjnjoda. 

A lavaiorios a fogão. 

1 can/cr balaustraâa, grande. 

1 „ ,, baixa. 

1 „ .se/77 balaustre. 

3>iversas marquezãs para casacos e solteiros. 

A creados—mudos, superiores. 

"7 „ „ cõ/77 colunjnas. 

1 /nê a elástica. 

8 mesas grandes e pequetjas. 

1 mesa /jarcr cerjtro de sala. 

I /nesa /jcrrcr tallja. 

MOVEIS GARANTIDOS, SÓLIDOS E ELEGANTES, A PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tto 0 PROPRIETÁRIO 

,ní>y 
- J o s é Fratini - J 

a Padre ISfliguel, 12 - (baixos do sobrado) 

-- YTÚ --


